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			PARTE UM: CORAÇÃO ENIGMA

		

	
		
			Coração enigma

			não há saída

			diante do sofrimento

			sufocante do coração.

			me escondi na Árvore da Ciência,

			reneguei os gritos do peito,

			vendei meus olhos e ouvidos

			e não entreguei todo o coração!

			existe dor maior

			do que ser medíocre?

			não carregar verdadeiramente

			o coração que sangra com o riso dela?

			não há saídas imaginárias,

			nem rotas de fuga do que sou:

			não há tempo pra mentiras,

			nem ignorar meu coração!

			sobreviverei ao Reino da Morte

			e jogarei sal nas feridas abertas:

			sou mortal, ser humano fraco,

			mas carrego fé no meu olhar.

			sobreviverei aos meus erros

			e gritarei aos deuses todos:

			“se eu não existir pra amar

			e sentir todos os dias o meu peito,

			então que me levem, finalmente!”

			não há saídas nem mentiras

			nem ignorar meu coração partido

			no pulsar vivo do Universo

		

	
		
			Tudo finda

			do passado

			colhemos apenas palavras

			frutos deliciosos nas bocas dos vividos.

			se o teu beijo provei

			já não importa,

			pois o amor

			é fruto doce,

			que amadurece e morre.

			o coração

			bate e renasce

			e os amores passados permanecem guardados

			impossíveis de

			esconder o coração partido.

			viverei com a cabeça erguida,

			olhos em frente

			almejando novos rumos,

			mergulhando em novas histórias

			sentindo o cheio de romance,

			tempero de meu dínamo-

			coração,

			explosão-eruptiva!

			meu coração

			pertence ao mundo

			e as lágrimas não são minhas puramente

			mas dos que levaram

			de mim pedaços

			marcaram meu corpo amargo.

			dedico a dor ao amigo

			e o passado dançando me leva

			no passo leve,

			desenho no ar

			nuvens de repente

			sopros de vida.

			é teu adeus,

			a morte.

			beijo de argila,

			terra na boca...

			enterrar

			os mortos na calçada de casa,

			pra lembrar:

			a paixão

			não vive unicamente em um olhar

			mas é infinito no mundo,

			mesmo os mais imundos

			trazem mistérios.

			mas também não durmo em cemitérios,

			mergulho na praia

			com areia sal sol

			e dentro dela

			planto o futuro

			lá é o meu ninho,

			fez no meu coração morada.

			a morte

			me ensina todo dia

			e em todo desfalecer

			reencontro fôlego!

			coração de fogo

			pavão brasante

			segredo mágico

			mago é meu peito:

			a folha marrom que cai na floresta viva.

			tudo finda.

			tudo, tudo finda.

			e não há mal no fluxo da vida,

			nem desespero nas águas da existência.

			tudo finda,

			tudo, tudo finda

			e nois que aprenda a viver a vida.

		

	
		
			Neblinas

			a luz de domingo se ofusca

			por nuvens densas cinzas

			e um coração pesado:

			por que tudo parece estar errado?

			e o que padece queima frio

			no peito apaixonado…

			ai de mim, meu Deus!

			toda essa exigência do mundo

			a ensinar que o meu coração mortal

			não é nada além de pó, barro e paixão.

			não é possível desistir,

			a ventania alumia minha visão

			e tudo que vejo é verdade:

			o amor que morreu,

			a incapacidade solene

			de um mago

			que nunca aprendeu a amar...

			Quantas lágrimas derramarei

			sob o meu arrependimento?

			até quando a minha alma

			se renderá ao luto do ver partir?

			E o domingo vibra,

			mesmo apático aos meus olhos,

			os pássaros felizes

			se escondem nos ninhos

			e meu coração se expõe

			na avenida de maior movimento.

			Que dor! Que dor é viver!

			Aprender com os erros

			e sobreviver outro dia

			com o passado que não nos pertence

			e o futuro que depende de nós.

			Que dor! Domingo Imortal, que dor!

			sangrar sem medo

			sobre o coração

			e a alma arrependida

			por não ter amado

			o quanto se podia!

		

	
		
			Estática

			eu temi o futuro

			e o incontrolável:

			não me joguei no mistério

			nem permiti a mudança ou

			sentir o fluxo da vida.

			Perdi o que importava

			ao meu surrado coração:

			fui covarde.

			Sim,

			eu fui covarde.

			E isso me custou tudo o que tive.

			Tive amor,

			do mais profundo e verdadeiro,

			potente e vibrante:

			mas me tornei imóvel, por medo de perder,

			perdi.

			Tive medo de mal amar

			e de não ser amado,

			abandonado:

			há ilusão

			mais forte que essa?

			Eu temi a transformação

			e tudo ruiu,

			devastou meu coração...

			Não é duro?

			Saber que caminho

			e não mais

			a beijarei,

			nem a sentirei

			nos meus braços?

			Não há nada mais a dizer...

			sento na janela

			os carros passam

			lágrimas descem

			ensinando que

			dos erros é necessário aprender.

			Temi o futuro e

			perder o controle de mim:

			nunca aprendi a ser livre,

			sempre me reprimi.

			Há dor maior que essa?

			sentir o que se foi,

			porque não consegui

			abrir verdadeiramente o coração?

		

	
		
			Dinâmica

			das fissuras dos meus dentes

			retiro

			lixuosas delícias

			passados erráticos

			erros armados

			prontos pra apontar o dedo

			na minha cara

			e dizer,

			não vês?

			é tão tolo assim?

			teus medos te devoram

			e sua mente é incontrolável...

			os detalhes,

			eles são assim tão importantes?

			a vida é fluxo

			dos detalhes ao todo

			do todo aos detalhes,

			do coração ao mundo

			do mundo ao coração

			a fissura em nós

			o medo da morte

			o passado

			carregado de máscaras, mentiras, ilusões

			pés de alucinações

			podados pela consciência

			tantas vezes enganada

			sobre o que carrego em mim.

			os mestres

			os sábios que da vida souberam beber

			muito nos dizia,

			“aceita a vida,

			deixa tudo fluir

			não tenha medo de enfrentar o sofrimento

			nem se agarre

			aos outros por tua própria felicidade”

			eu vivo agarrado,

			to é fodido com o

			coração vibrando

			marés de apegos

			batendo nas pedras

			erodindo memórias

			não permitindo as cicatrizes

			emergirem

			eterna carne viva

			lascivo corpo vivo

			pulso infinitamente longo...
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